






































































































































































digitalização conecta no centro de um mesmo tecido 

eletrônico o cinema, a radiotelevisão, o jornalismo, a edição, 

a música, as telecomunicações e a informática” (p.102).

O computador nesse contexto passa, conforme 

Lutterodt e Austin (1982), a exercer funções interessantes na 

disseminação da informação e organiza novas formas de se 

relacionar com o conhecimento: tutoria (programas de 

instrução); instrumento (exploração de aplicativos e interfaces); 

aprendiz (quando é programado); fonte de pesquisa.

A informática se faz possibilidade de dinamizar as 

relações de ensino-aprendizagem uma vez que favorece a 

interatividade e a pesquisa. O computador apresenta várias 

possibilidades pedagógicas para explorar diversas 

atividades e conteúdos. Os aplicativos do office, por 

exemplo, podem servir de estímulo para produção textual; 

produção de sínteses de conteúdos em apresentações de 

slides; trabalho com formas geométricas; releituras de obras 

de arte. Outros softwares como os que trazem atividades 

pedagógicas (tabuada da Mônica; quebra-cabeças; palavras-

cruzadas...) favorecem o desenvolvimento de estratégias 

dinamizadoras da aprendizagem.

Quando conectado à web, então, as possibilidades 

são ampliadas de forma ilimitada, são favorecidas desde 

iniciativas de pesquisa e interatividade a partir do contato 

com o hipertexto até a possibilidade de iniciativas de 

educação em plataformas de educação a distância.

Todas as ações, entretanto, precisam ser organizadas 

e passar pelo controle didático do professor que não deve se 

tornar coadjuvante nesse processo. A autonomia no processo 

de ensino-aprendizagem deve sempre estar centrada na 

mediação entre aluno/professor/conhecimento. Nenhum 

recurso pode minimizar a complexidade e relevância 

desse processo. 
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Para refletir...

Texto: 

Filme:

Site: 

 Lavrador de café (C.Portinari, 1939) 

Fonte: <http://www.cultura.gov.br/site/wp-content/uploads/2007/12/o-
lavrador-de-cafe-candido-portinari-1939.thumbnail.jpg>

1. Qual a função social da EJA?

2. Quem são os sujeitos da EJA? Que educação escolar 
necessitam jovens e adultos excluídos do processo regular de 
escolarização?

Sugestões para aprofundamento

A educação de jovens e adultos trabalhadores 
brasileiros no século XXI. O “novo” que reitera antiga 
destituição de direitos. (Sonia Maria Rummert, Sísifo/Revista 
de Ciências da Educação, nº 2, jan/abr 2007, p.35-50. Issn 164-
4990. Disponível online). A autora discorre, nesse artigo, sobre 
as políticas públicas para EJA citando os principais programas 
ofertados pelo Governo Federal e suas interfaces.

 Central do Brasil. (Direção Walter Salles. 
Videofilmes, 1998). O enredo explora a condição de exclusão 
social gerada pelo contexto sócio-econômico e cultural 
enfatizando o analfabetismo como fator agravante.

http://forumeja.org.br/brasil. Espaço de discussão 
e produção coletiva; revista virtual com artigos acadêmicos; 
legislação além de acervo multimídia com rico material para 
organização de aulas produtivas.
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